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 Resumo 

 
 
 

Roseira,André Luis Marques;Eyler,Flavia Maria Schlee(orientadora).“Pedro 
Arnesto”:Vozes em conciliação e em confronto na forjadura de um mito 
político. Rio de Janeiro,2007.116p. Dissertação de Mestrado- Departamento 
de História. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

         O foco deste trabalho é a vida pública de Pedro Ernesto Batista, interventor 

e prefeito da cidade do Rio de Janeiro, na primeira meta de da década de 

1930.Nossa hipótese sugere que a combinação de difusão escrita e falada- através 

do uso do rádio como instrumento aglutinador e irradiador de propaganda 

doutrinária- foi de fato inovadora e anterior a aplicada no Estado Novo. Grande 

parte das idéias que compunham o que se designou posteriormente como 

“trabalhismo” também fora antecipado pela sensibilidade de retórica e ação da 

liderança de Pedro Ernesto que aperfeiçoara sua imagem popular de médico 

bondoso e voltado para o atendimento aos pobres com o uso do rádio e de jornais 

de grande tiragem. Em sua campanha para a prefeitura de 1934 e no exercício 

deste cargo,tornou-se um dos primeiros exemplos de político carismático 

preocupado com as condições de vida e com os interesses da população urbana, 

em especial dos trabalhadores. Este tipo de liderança e prestígio foi sem dúvida o 

alimento de perseguições que passou a sofrer no bojo do combate ao 

anticomunismo desencadeado a partir de 1935, que culminaria com sua prisão e 

afastamento da prefeitura. Sua prisão não significou, no entanto, o fim da força de 

sua imagem pública. Os consensos e dissensos simbólicos e a força de sua 

memória pública desafiaram até mesmo a ditadura de Vargas.   
 

Palavras-chave 
 
Carisma,política,Pedro Ernesto e populismo. 
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Abstract  
 
 
Roseira,André Luis Marques;Eyler,Flavia Maria Schlee(Advisor). 

“Pedro Arnesto”: voices between conciliation and confrontation to 
make a leadership. Rio de Janeiro,2007.116p. Dissertação de Mestrado- 
Departamento de História. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 

         The focus of this study is to analyze Pedro Ernesto Batista’s public life; who 

was Rio de Janeiro’s major at the first half of the 30’s.Our hypothesis suggests 

that the combination of written and spoken communications vehicles – through 

the using of the radio as an agglutinant and powerful instrument of “doctrinaire 

propaganda” – it was, in fact, innovating and previous to the tactics used during 

the denominated “Estado Novo” (The new State).Most of the ideas used in the 

process of what has been named “trabalhismo” (labourism) was also anticipated 

by Pedro Ernesto’s sensible speech and leadership action.He improves his image 

as a kind and popular doctor dedicated to the attendance of the poor population, 

using the radio and the most extended newspapers to spread this profile.During 

his politic campaign for the election to the City hall in 1934 and later as while as 

working as major in this equivalent period, he became one of the firsts examples 

of charismatic politician, always caring about the urban population life conditions 

and interests, specially the workers.This kind of leadership and prestige caused, 

certainly, the prosecutions that he suffered during the bulge of the anti-

communism persecution happened in 1935; wich culminated with his arrest in 

prison and destitution as major.However, being arrested didn’t meant the end of 

the powerful of his public image; the symbolic consensuses and dissents, plus the 

powerful of his public memory had defied even though the “Vargas” dictatorship. 

 

 

Keywords 
Charisma;political; Pedro Ernesto;populism. 
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